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• Geralmente pela picada de um carrapato infectado. O artrópode precisa ficar

aderido a pele, no mínimo de 4 a 6 horas para ocorrer a transmissão.

MODO DE TRANSMISSÃO

• De 2 a 14 dias (em média 7 dias) a partir da picada.

PERÍODO DE INCUBAÇÃO

PERÍODO DE TRANSMISSIBILIDADE
• Não se transmite de pessoa a pessoa. Os carrapatos permanecem

infectados, durante toda a vida, que em geral é de 18 meses, e fazem

transmissão vertical, entre gerações.

• Maior incidência é durante os meses de abril a outubro.



FMB: ALGORITMO PARA VIGILÂNCIA



EPIDEMIOLOGIA





Amblyomma sculptum

▪ Os principais reservatórios/hospedeiros amplificadores são
os animais silvestres, como as capivaras. Os equídeos estão
envolvidos em algumas epidemias e são considerados
sentinelas assim como o cão.

Carrapatos do gênero Amblyomma

Rickettsia rickettsii

Rickettsia sp – Cepa Mata Atlântica

Roedores, equídeos, canídeos...

Capivara



VETORES

Amblyomma sculptum é atualmente considerado um complexo de seis
espécies (Beati et al. 2013, Nava et al. 2014).

Duas delas presentes no Brasil: Amblyomma cajennense stricto sensu, na
região de floresta equatorial (Bioma Amazônia), e Amblyomma sculptum, para
o restante do país.

Igualmente, foram substituidos o nome genérico Boophilus e Anocentor por,
respectivamente, Rhipicephalus e Dermacentor, em atendimento à maior
frequência deste nome genérico na literatura científica.



Amblyomma aureolatumAmblyomma sculptum
Amblyomma dubitatum

Rhipicephalus sanguineus Ctenocephalides felisDermacentor nitensRhipicephalus microplus

Fonte: LIRN – FIOCRUZ  

VETORES



Fonte: Manual Vig. Acarológica – SUCEN SP, 2002

CICLO BIOLÓGICO DOS CARRAPATOS



Associação entre a atividade do vetor e a sazonalidade da doença



Ciclo de vida de um carrapato de um hospedeiro (monoxeno)

Fonte: Manual Vig. Acarológica – SUCEN SP, 2002



Ciclo de vida de um carrapato de três hospedeiros (trioxeno)

Fonte: Manual Vig. Acarológica – SUCEN SP, 2002



LOCAL PROVÁVEL DE INFECÇÃO (LPI)

Deve-se considerar três condições:

✓ O local deve ter sido visitado pelo paciente infectado nos 15 dias que 
precederam o início dos sintomas;

✓ Existência de uma população vetora estabelecida e/ou presença de 
condições naturais favoráveis para estabelecimento da população do vetor;

✓Presença do agente etiológico estabelecido.



INVESTIGAÇÃO AMBIENTE

1 - Atividades de campo:

• Investigação no Local Provável de Infecção (LPI) dos casos
suspeitos de FMB (em humanos, animais domésticos, silvestres
e ambiente);

• Associação entre a atividade do vetor e a sazonalidade da
doença;

• Coleta de soro animal.



1 - Perfil ecoepidemiológico para ocorrência da febre maculosa brasileira (FMB) predominante
na Região Sudeste do Brasil, onde a R. rickettsii é o agente etiológico, associado ao carrapato
Amblyomma sculptum;

Fonte: Arquivo pessoal Lidsy Ximenes Fonseca.



2 - Perfil ecoepidemiológico da febre maculosa brasileira (FMB) predominante na Região 
Metropolitana de São Paulo (áreas urbanas que tem divisa com fragmentos de Mata 
Atlântica), onde a R. rickettsii também é o agente etiológico, porém o vetor é o carrapato 
Amblyomma aureolatum;

Fonte: Arquivo pessoal Lidsy Ximenes Fonseca.



3 - Perfil ecoepidemiológico da febre maculosa produzida por R. parkeri, que ocorre predominante
em áreas de Mata Atlântica nas Regiões Sul, Sudeste e Nordeste, onde a Rickettsia sp. cepa Mata
Atlântica é o agente etiológico, associado principalmente ao carrapato Amblyomma ovale como
vetor competente;

Fonte: Arquivo pessoal Lidsy Ximenes Fonseca.



Processo da investigação de ambiente em um foco 
suspeito de transmissão de FMB:

Pesquisar espécies de carrapatos vetores de
riquétsias patogênicas para humanos.

Amblyomma sculptum

Fonte: Acervo GPA/LACEN/SES/RJ



Processo da investigação de ambiente em um foco suspeito de transmissão de 
FMB:

Pesquisar espécies de carrapatos vetores de riquétsias para animais, isto é, 
responsáveis pela manutenção do ciclo enzoótico.

Fonte: Acervo GPA/LACEN/SES/RJ

Amblyomma aureolatum



Processo da investigação de ambiente em um foco suspeito de transmissão de 
FMB:

Pesquisar hospedeiros vertebrados dos vetores cujos deslocamentos
podem contribuir para disseminação dos artrópodes e estabelecimento
de novos focos de circulação do agente.

capivara

cão

cavalo



Fonte: Acervo GPA-LACEN-SES-RJ – S. J.V. Rio Preto - RJ

LOCAL PROVÁVEL DE INFECÇÃO - LPI

Fonte: Acervo GPA-LACEN-SES-RJ – Magé Rj



LOCAL PROVÁVEL DE INFECÇÃO - LPI

Fonte: LIRN-IOC-FIOCRUZ



2 - Atividades de laboratório:

• Identificação taxonômica dos vetores no laboratório;
• Pesquisa de infecção por riquétsias:

Hemolinfa (coloração de Gimenez);
Cultura celular Reação de Imunofluorescência;
PCR.

Fonte: site CDC – R. rickettsii em célula endotelial Identificação Taxonômica dos vetores - Zoonoses/COOVA/SESRJ            



MEDIDAS PREVENTIVAS

MEDIDAS PREVENTIVAS

Importante!!!

Manter grama baixa;

Usar EPI quanto tiver que entrar em área 
com suspeita de transmissão de FMB (botas, 
luvas, uso de roupas claras,  etc.);

Vistoriar o corpo a cada 2 horas, quando em 
áreas com risco de transmissão de FMB;

Retirar os carrapatos do corpo com auxílio de 
uma pinça; 
Vistoria do ambiente periodicamente em 
busca de infestação por carrapatos .

Fonte: Manual Vig. Acarológica – SUCEN SP, 2002



MEDIDAS PREVENTIVAS

Pasto Limpo

Fonte: Acervo GPA-LACEN-SES-RJ



MEDIDAS PREVENTIVAS

Em áreas onde há presença de bovinos juntamente com eqüinos e/ou capivaras, estes
devem ser tratados, com banhos carrapaticidas semanais, de abril a outubro. No caso dos
bovinos, há a possibilidade do uso de produtos de aplicação pour-on, conforme orientação
do médico veterinário.

O ideal seria matê-los em pastos separados.

Fonte: Manual Vig. Acarológica – SUCEN SP, 2002



MEDIDAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL



EDUCAÇÃO E INFORMAÇÃO – Continuada!

Orientar a população:

Animais domésticos/pets (cães e gatos): fazer uso de produtos para

controle de carrapatos (coleiras, shampoos, sprays, medicamentos),

sempre com acompanhamento e orientação do médico veterinário,

assim como produtos para controle de infestação em casas com quintal.



FLUXO DE VETORES DE RIQUÉTSIAS E DE INFORMAÇÕES - ERJ

Fluxo de vetores de riquétsias das áreas de notificação de casos suspeitos de FMB

INVESTIGAÇÃO NO LPI
Coleta de vetores de riquétsias pela Zoonoses/COOVA/SES e/ou SMS

Zoonones/COOVA/SES
Identificação taxonômica dos vetores 

GPA/LACEN
Envio de artrópodes para LIRN/IOC/FIOCRUZ/RJ (Lab. de Ref. Nacional em Vetores 

de Riquétsias)

LIRN
Diagnose e PCR

LIRN
Envio de resultado de diagnose e PCR para o 

GPA/LACEN

GPA/LACEN
Envio de resultado de diagnose e PCR para as vigilâncias da SES/RJ e 

SMS
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Alguns marcos legais:

Portaria GM/MS Nº 1.102, de 13 de maio de 2022. Altera o Anexo 1 do Anexo V à Portaria de Consolidação GM/MS nº 4, de 28 de setembro
de 2017.

Portaria GM/MS Nº 1.378, de 9 de julho de 2013 (Financiamento das ações de Vig. Em Saúde) - substitui a Port. GM/MS nº 3.252/2009.

Resolução SES Nº 2.485 de 18 de outubro de 2021, que dispõe sobre a relação de doenças e agravos de notificação compulsória e vigilância
sentinela e revoga a Resolução SES Nº 1.864 de 25 de junho de 2019.
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VIGILÂNCIA DE HOSPEDEIROS, RESERVATÓRIOS E ANIMAIS 
PEÇONHENTOS/COOVA/SESRJ

Maria Stella Barros de Souza - Bióloga – Responsável pelos vetores de Riquétsias.

E-mail: zoonosesananeri@hotmail.com e stella.bios@yahoo.com.br

Endereço:
Rua Ana Neri nº 1.029. Rocha.
Rio de Janeiro – RJ.

Tel.: (21) 99163-5130

Obrigada!

mailto:zoonosesananeri@hotmail.com
mailto:stella.bios@yahoo.com.br


Coordenação de Vigilância Ambiental 

Rua México, 128 Sala 419 – Castelo – Rio de Janeiro/RJ. 

Tel.: (21) 2333-3915 / 2333-3842 

E-mail: ambiental.sesrj@gmail.com


